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APRESENTAÇÃO

No e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Entendo as Necessidades da Sociedade”, 
apresentam-se artigos e pesquisas que mantém relação com demandas da sociedade 
contemporânea, a partir de estudos realizados nas diferentes regiões do Brasil, 
representando a diversidade territorial, bem como, as singularidades e elementos que 
as conectam. 

Apresentam- se ainda, três artigos em espanhol, sendo estes de cursos de 
graduação e pós graduação do Uruguai, México e Espanha e um em inglês do programa 
de Pós-Graduação da Universidade de Brasília. Tais artigos mostram-se pertinentes e 
contribuem para as discussões e análises que são apresentadas aos leitores a partir 
do campo das Ciências Sociais Aplicadas.  

São ao todo cinquenta artigos divididos em dois volumes. Os artigos foram 
organizados em seis seções, conforme segue: Tecnologia e Comunicação, sendo 
esta a primeira seção, em que são abordadas as relações existentes entre a tecnologia 
e a comunicação com os processos de trabalho, políticas públicas, inovação nos 
processos de gestão e de conhecimento; O Comportamento Organizacional, título 
que nomeia a segunda seção, apresenta-se de maneira expressiva nos artigos que 
também tematizam os processos decisórios e de gestão de conhecimento no setor 
empresarial, com valorização do capital humano e da função social das empresas; 
Cidadania e Políticas Públicas, aborda pesquisas realizadas entorno das políticas de 
saúde, de atendimento às crianças e adolescentes, da educação, da questão agrária, 
da segurança pública e das políticas tributárias na lógica de cidadania e garantia de 
direitos; Estado e Sociedade, aborda as relações estabelecidas entre estes, apontando 
para a importância e impacto dos movimentos sociais para a definição de pautas que 
contemplem os diferentes interesses existentes na sociedade de classes; Os artigos 
que compõem a seção Trabalho e Relações Sociais debatem o grau de satisfação 
de acesso ao trabalho em um contexto de terceirização e precarização das relações 
estabelecidas através deste e por fim, em Estudos Epistemológicos apresentam-
se dois artigos que analisam perspectivas diferentes do processo de construção do 
conhecimento. 

Os artigos apresentam pesquisas de envergadura teórica, as seções mantém 
articulação entre si e contribuem para a divulgação e visibilidade de estudos e 
pesquisas voltadas para as necessidades e desafios postos para vida em sociedade 
no atual contexto social, econômico e político. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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CAPÍTULO 23

FIART: UM ESTUDO DA FEIRA INTERNACIONAL DE 
ARTESANATO COMO ATRATIVO DE PROMOÇÃO DA 

CULTURA POTIGUAR

Fernanda Louise de Brito Gonçalves
Instituto Federal do Rio Grande do Norte, Campus 

Natal/Cidade Alta.
Natal – Rio Grande do Norte

Layanna Pinheiro da Silva
Instituto Federal do Rio Grande do Norte, Campus 

Natal/Cidade Alta.
Natal – Rio Grande do Norte

Maria Rafaella Marques de Paiva
Instituto Federal do Rio Grande do Norte, Campus 

Natal/Cidade Alta.
Natal – Rio Grande do Norte

Patrícia Daliany Araújo do Amaral
Instituto Federal do Rio Grande do Norte, Campus 

Natal/Cidade Alta.
Natal – Rio Grande do Norte

RESUMO: O presente artigo teve como 
objetivo analisar a Feira Internacional de 
Artesanato (FIART) como atrativo turístico e 
vetor de promoção do artesanato potiguar. 
Trata-se de uma pesquisa aplicada, seguida 
de uma entrevista aberta, participativa, 
com abordagem qualitativa. A entrevista foi 
realizada com o organizador do evento e 
objetivou a apresentação das particularidades 
da feira para a verificação de sua importância 
para a cidade. De acordo com os resultados 
obtidos, percebeu-se que a feira exerce uma 
influência positiva na economia local, além de 

contribuir para a valorização do artesanato/
artesão potiguar, conferindo-lhes visibilidade 
a nível internacional. A FIART traz benefícios 
e movimenta a cidade, marcando o calendário 
oficial de eventos.
PALAVRAS-CHAVE: Artesanato, Feira, FIART.

ABSTRACT: This article analyze the 
International Handicrafts Fair (FIART) as 
attractive and vector promoting Natal crafts. 
It’s an applied research followed by an open 
interviewed, participatory, with a qualitative 
approach. He was interviewed the owner and 
organizer of the event in order to know the 
particularities of the fair and thus determine its 
importance to the city. According to the results, 
it was noticed that the fair has an important 
influence on the local economy, and contribute 
to the appreciation of craft/artisan Natal and 
promotion thereof, gaining international visibility. 
The FIART beneficial and movies the city, 
marketing the official calendar of events.
KEYWORDS: Crafts, Fair, FIART.

1 |  INTRODUÇÃO

Realizada anualmente desde 1996, a 
Feira Internacional de Artesanato – FIART é 
considerada uma das feiras de artesanato mais 
sólidas e importantes do país, sendo referência 
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no setor. O evento acontece nos 6.614m²do Pavilhão das Dunas, localizado no Centro 
de Convenções de Natal. A feira oferece aos visitantes uma programação diversificada, 
que engloba a comercialização de produtos artesanais oriundos de várias regiões do 
Brasil e de outros países. Os artesãos que participam da FIART têm origem em diversos 
municípios do Rio Grande do Norte, todos os estados brasileiros  outros países, como 
Bolívia, Peru, Espanha, Itália, Uruguai, dentre outros. Ademais, há apresentação de 
grupos folclóricos e artísticos, desfiles de moda artesanal, mostras e oficinas.

O objetivo geral deste artigo é identificar a importância da FIART para a promoção 
do artesanato potiguar, além de verificar como ocorre o intercâmbio cultural durante a 
feira; descrever as práticas sustentáveis presentes no evento; e investigar o impacto 
causado na economia. O interesse pelo objeto desse estudo surgiu após percebermos 
a escassez de pesquisas relacionadas à importância do evento, de tamanha dimensão 
para a cidade. Conseguimos observar o quão importante a feira se tornou para o 
calendário de eventos local, atingindo assim todos os objetivos de análise citados 
anteriormente: a prática do intercâmbio cultural, o impacto na economia e as práticas 
sustentáveis, começando pela própria infraestrutura dos estandes, etc.

Além de ser um evento consolidado no calendário de eventos da Cidade do Natal, 
com visível valorização dos artistas locais, a FIART constitui-se como um importante 
indutor econômico por meio da geração de emprego e renda para artesãos de vários 
segmentos. Ademais, sua importância turística pode ser observada na medida em que 
incrementa a alta estação em Natal, provocando nos visitantes a boa impressão de 
uma cidade movimentada em vários aspectos.

2 |  METODOLOGIA

O artigo foi realizado para avaliação das disciplinas de: Introdução a Eventos; 
Manifestações Culturais e Sustentabilidade; Desenvolvimento Regional e Diversidade. 
Esse foi um trabalho integrado das disciplinas acima citadas, do curso técnico 
subsequente em eventos do IFRN Campus Cidade Alta.

Para que os objetivos fossem alcançados, foi realizada pesquisa bibliográfica e 
de campo. A pesquisa bibliográfica constituiu-se de consultas em livros e sites sobre 
eventos, feiras e especificamente o endereço eletrônico do evento escolhido para 
esse estudo. Já a pesquisa de campo foi realizada em janeiro, durante a realização da 
FIART 2015.

A pesquisa de campo incluiu uma entrevista com o Coordenador Geral do 
evento, Neiwaldo Guedes, no escritório de sua empresa, a Espacial Eventos. Na 
ocasião, conversamos sobre a pesquisa e obtivemos as informações necessárias 
para desenvolver o trabalho. A conversa teve duração média de 30 minutos. Foram 
formuladas perguntas abertas para permitir uma maior liberdade do entrevistado. 
Também foi utilizada a técnica da observação participativa, registrada em diário de 
campo, em função de uma visita, realizada pelo grupo ao evento. Sendo assim, trata-
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se de uma pesquisa qualitativa.

3 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A expressão “indústria de eventos” é bastante recente e não deve ter sido usada 
antes da segunda metade do século XX. Entretanto, a necessidade de interação social 
é uma prática que remonta aos primórdios da humanidade. Os eventos ocupam lugar 
de destaque na sociedade moderna, sejam eles internos às empresas, os chamados 
eventos corporativos: reuniões, vendas, seminários de entretenimento, reuniões 
de cúpula, conferências anuais e conferências técnicas, ou mesmo sociais, como 
casamentos, festas de aniversário, formatura, etc. “Evento” é um termo genérico que 
serve para descrever um conjunto de inúmeras atividades na área de comunicação, 
conforme aponta Rogers (2011).

Segundo Matias (2011 p.111), feira é uma “exibição pública com o objetivo 
de venda direta ou indireta, constituída de vários estandes, montados em espaços 
especiais, onde se colocam produtos e serviços”. A União Brasileira de Feiras 
(UBRAFE) classifica as feiras de acordo com suas características e abrangência. 
Esclarecendo assim o conceito de feira como um evento de exposição de produtos ou 
serviços que serão vendidos ao público de acordo com sua temática. Já para Zanella 
(2010), as feiras são eventos de carácter comercial e de grande porte que reúnem 
fornecedores, fabricantes, vendedores, compradores ou clientes, consumidores ou 
usuários, entidades de fomento, financeiras, bancos, etc., para estabelecer contatos 
comerciais, apresentação ou exposições de produtos, bens, serviços e apresentação 
ou lançamento de novas tecnologias. É esse entendimento que norteia a elaboração da 
presente pesquisa. Ainda para Zanella, o principal objetivo de uma feira é proporcionar 
contatos com os canais de comercialização. Matias (2011) diz que, mais recentemente 
as feiras e os eventos deixaram de ser somente espaço de discussões e negociações 
de temas relacionados ao desenvolvimento sustentável e da gestão socioambiental, 
que tem por base as três dimensões da sustentabilidade: econômica, ambiental e 
social. No quesito sustentabilidade Rogers (2011) explica que a cada dia os termos 
“responsabilidade socioambiental” e “sustentabilidade” também se tornam referências 
no mundo corporativo brasileiro, no qual os eventos encontram-se inseridos. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir da entrevista realizada percebe-se o quanto as feiras e os eventos como 
a FIART, principalmente abertos ao público em geral, são importantes, tanto pelo 
incentivo ao artesanato local, como pela movimentação da economia, contemplando 
toda a cadeia produtiva do setor (desde o trabalhador informal até a organização). 
Analisa-se também o destaque da FIART como uma marca de promoção reconhecida 
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no mercado, servindo de referência para outros eventos da cidade. Um evento que 
surgiu a partir da ideia de lançar um produto diferenciado no mercado de eventos, 
mas com o jeito do povo potiguar, no qual houvesse também um intercâmbio cultural, 
conquistando assim parceiros internacionais para expor seus produtos. 

A FIART está em sua vigésima edição (2015), com o tema: “O Entrelaçar dos 
Fios Tece Novas Oportunidades”. Após vinte edições, é perceptível o sucesso do 
evento que a cada ano toma maiores proporções, atraindo turistas e movimentando 
também desta forma o setor turístico, impactando de maneira indireta  os segmentos 
de hotelaria, restaurantes, etc. 

Ao longo do tempo, evento foi-se moldando e ganhando investimentos 
em infraestrutura. Com o passar das edições, mais estandes montados, mais 
patrocinadores, praça de alimentação e espaço para shows, manifestações artístico-
culturais foram incorporadas como mais opções de entretenimento dentro da feira, que 
a cada ano apresenta uma nova temática. 

A preocupação com o aspecto sustentável também foi observada, desde o 
material utilizado na montagem dos estandes até ao salão planejado para artesãos que 
expõem trabalhos com reutilização de materiais. O intercâmbio cultural é outro fator 
que acontece de maneira espontânea, já que participam expositores de vários países, 
interagindo com artesãos da cidade e o público final. Desta forma, a feira constitui-se 
como um ótimo espaço para o aprendizado da cultura estrangeira sem sair da cidade, da 
mesma maneira que aqueles que são de fora também têm a oportunidade de conhecer 
um pouco mais da cultura e do artesanato potiguar. Apesar dos benefícios gerados 
pelo evento, verificam-se também alguns aspectos negativos, como por exemplo: a 
localização do Centro de Convenções, que dificulta o acesso da população. Um dos 
principais motivos é a escassez de transporte público, que leve as pessoas até o 
local, bem como o transtorno causado pelo trânsito, pois o estacionamento possui um 
número limitado de vagas, causando assim filas quilométricas nas proximidades da 
Via Costeira.

EDIÇÕES FIART TEMÁTICA
Da Primeira à Quarta edição  (1ª à 4ª) “FIART Mostra a sua Arte”.

Quinta edição (5ª) “Natal 400 anos”.

Sexta edição (6ª) “As mãos que produzem arte também geram 
pão”. 

Sétima edição (7ª) “Artesanato: Inspiração Divina, Obra 
Humana”. 

Oitava edição (8ª) “Artesanato do Rio Grande do Norte: uma 
Ponte para o Futuro”.

Nona edição (9ª) “A mente se inspira, as Mãos Trabalham e o 
Coração Comemora”.

Décima edição (10ª) “Arte, Artista, Artesão: uma obra, uma vida, 
uma profissão”. 
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Décima primeira edição (11ª) “A Arte do Povo em suas mãos”.

Décima segunda edição (12ª) “Juntos somos mais criativos”. 

Décima terceira edição (13ª) “Mostre a cara da sua Arte”. 

Décima quarta edição (14ª) “Mãos que produzem a Arte Encantam o 
Mundo”. 

Décima quinta edição (15ª) “A Arte do mundo na Vitrine Potiguar”. 

Décima sexta edição (16ª) “Artesanato, Atividade de Fé, Identidade de 
um Povo”. 

Décima sétima edição (17ª) “Artesanato: Instrumento de transformação, 
Criatividade e Riqueza”. 

Décima oitava edição (18ª) “Talento e Sensibilidade para Moldar o futuro”. 

Décima nona edição (19ª) “A originalidade Dá Forma à Novas 
Oportunidades”. 

Vigésima edição (20ª) “O Entrelaçar dos Fios Tece Novas 
Oportunidades”. 

QUADRO I – Edições da FIART e seus respectivos temas

5 |  FIGURAS

As imagens do evento ilustram a preocupação estética da organização e 
ressaltam alguns dos aspectos abordados neste trabalho.

FIGURA I - Abertura com o Coordenador do Evento: Sr. Neiwaldo Guedes
Fonte: Canindé Soares
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FIGURA II
Fonte: Marília Rocha/Nominuto.com

FIGURA III
Fonte: Canindé Soares



Capítulo 23 282Ciências Sociais Aplicadas: Entendendo as Necessidades da Sociedade 2 

FIGURA IV
Fonte: João Maria Alves/kallynakelly.com

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa motivou algumas reflexões. Inicialmente: eventos como a 
FIART trazem benefícios e movimentam a cidade, não só pelos fatores econômicos, 
mas por ser uma atração com potencial turístico. Além de marcar o calendário de 
eventos, a feira torna-se um atrativo de promoção da cultura do povo potiguar. 

É perceptível que o fator de marketing do evento é muito relevante para a 
organização, destacado durante todo o processo de planejamento. Conforme o 
QUADRO I, desde os primórdios do evento existe uma preocupação com a tematização 
das edições, e de acordo com a temática o evento se molda e se adapta. Existe uma 
preocupação também de envolver os artesãos, fornecedores, clientes e visitantes do 
evento, para promover o artesanato regional e internacional. 

A sustentabilidade foi outro fator que atendeu aos objetivos, pois além das 
práticas sustentáveis dentro do evento, com reutilização de materiais e toda a 
infraestrutura de estandes ser desmontável e reutilizável, existe um salão, em um 
dos pavilhões do evento, exclusivo para os trabalhos manuais confeccionados com 
materiais reutilizáveis ou reciclados, desde produtos como: bonecas, carrinhos, jogos 
de raciocínio e lógica, extremamente educativos, até utensílios domésticos, etc. 

No aspecto do intercâmbio cultural, além dos estandes serem de diversos países, 
envolvem também os estados vizinhos da própria região Nordeste, sede do evento, e de 
outras regiões como Sul, Sudeste e Centro-oeste, a partir daí é possível compreender 
a troca de experiências dos expositores com o público e entre si, apresentando seus 
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costumes, sua cultura, envolvendo todos os participantes do evento, sejam visitantes, 
expositores, promotores, fornecedores, etc. 

O maior objetivo do evento, segundo o próprio coordenador, é manter a qualidade 
e a marca FIART, como uma das maiores feiras de artesanato da cidade e ser referência 
para outros eventos da região e/ou do país.
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